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E
mergência radioativa é o novo destaque nacio-
nal da Netflix. Na semana de estreia, a minis-
série esteve no Top 1 na Netflix Brasil e entrou 
no Top 10 em mais de 40 países. O brasilien-

se Iberê Carvalho está por trás do novo sucesso das 
telinhas, codirigindo com Fernando Coimbra, cineas-
ta responsável por sucessos como O lobo atrás da 
porta e Os enforcados. A série revive a tragédia de 
Goiânia, em 1987, com césio-137, material radioativo 
que se espalhou pela cidade.

Fernando se interessou pelo trabalho de Iberê após 
assistir a seu longa mais recente, O homem cordial. 
Alguns meses depois, o brasiliense já estava inserido no 
projeto. A codireção foi um processo de muito aprendi-
zado para Iberê. “Às vezes, nós, diretores, ficamos muito 
isolados e solitários no processo. A gente trabalha com 
uma equipe enorme, é um processo de muita parceria e 
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de muito criação conjunta com a equipe, mas a direção 
em si não é muito partilhada”, comenta. Em Emergência 
radioativa, Fernando Coimbra tomava as decisões prin-
cipais e Iberê ficava responsável por entender a lingua-
gem desejada e trazer sua contribuição dentro de um 
parâmetro criativo já pré-definido.

“Foi muito gostoso e um aprendizado enorme, por-
que as decisões do Fernando foram muito acertadas, 
então eu estava sempre admirando e aprendendo com 
ele. Em nenhum momento me senti contrariado de ter 
que fazer de um jeito do que fazer de outro, foi sempre 
um processo muito colaborativo mesmo”, ressalta Iberê.

Trabalhar com uma história real exige alguns cui-
dados na parte da produção. Segundo o diretor, 
dois pontos eram essenciais para eles nesse proces-
so. “Tinham duas premissas básicas: respeitar os per-
sonagens e as pessoas reais, sobretudo as vítimas, 
e respeitar o público. Tem coisa que vai ser melhor 
para o público, que vai se envolver, emocionar-se. Faz 
parte do processo criativo adaptar os tempos e alguns 
acontecimentos para envolver o público”, explica.

História marcante

A experiência de Iberê como brasiliense impactou 
seu trabalho na série. “O DF é um quadradinho cercado 
de Goiás, e eu tinha 11 anos quando isso aconteceu. E 
eu lembro muito bem dos meus pais comentando e de 
como eles ficaram assustados. Era pelo olhar de assom-
bro dos meus pais vendo as matérias na TV que eu tive 
noção da gravidade daquilo. Aquilo realmente me mar-
cou”, conta o diretor. “Por ser de Brasília, acho que foi 
importante para a produção porque eu trouxe também 
um olhar de quem sempre visitou Goiânia, sempre esta-
va perto. Essa proximidade foi interessante”, destaca.

Assim que recebeu o convite, Iberê se encantou com 
o projeto, mas não esperava a repercussão. “Quando a 
gente começou a trabalhar e eu vi a equipe com quem 
eu estava trabalhando, eu sabia que era algo espe-
cial, mas eu não tinha ideia da repercussão que ia dar. 
Atualmente, a gente está tendo uma repercussão interna-
cional. É muito impressionante, porque é um assunto tam-
bém que toca tantas pessoas, e isso gera muito assunto. 
Eu confesso que já sabia que tinha tudo para ser suces-
so, mas não tinha ideia do sucesso que ia ser”, finaliza. 
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